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POLÍTICA DE AVALIAÇÃO1 – EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Avaliação na Educação Pré-Escolar 
A avaliação em educação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, em cada nível de 
educação ou ensino, e implica princípios e procedimentos adequados às suas especificidades. 
O currículo em educação de infância é concebido e desenvolvido pelo educador, através da planificação, 
organização e avaliação do ambiente educativo, bem como das atividades e dos projetos curriculares, com 
vista à construção de aprendizagens integradas e significativas. 
A avaliação na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa e é um processo 
contínuo que assenta nos seguintes princípios: 

• Coerência entre os processos de avaliação e os princípios de gestão do currículo definidos nas 
Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE); 

• Utilização de técnicas e de instrumentos de observação e de registo diversificados, que lhe 
permitam evidenciar o desenvolvimento e as aprendizagens de cada criança, ao longo da 
frequência na Educação Pré-Escolar, tendo em conta as áreas de conteúdo preconizadas nas 
OCEPE; 

• Valorização dos progressos da criança. 
O caráter não obrigatório da Educação Pré-Escolar, por si só, inviabiliza práticas classificatórias e 
hierarquizantes, ditadas pela certificação e pela seleção. Assim, no contexto da Educação Pré-Escolar, 
aplica-se a avaliação para as aprendizagens (orientada para desenvolver o currículo, a ação educativa e a 
aprendizagem). 

1. Adoção de processos de recolha de informação para avaliar 
Os processos de recolha de informação adotados para apoiar os alunos nas suas aprendizagens são, antes 
de mais, diversificados e de dois tipos: formais e estruturados, por um lado, e informais e pouco 
estruturados, por outro. 

2. Critérios de avaliação 
Os critérios de avaliação estão divididos em duas dimensões baseadas nas OCEPE, de acordo com o perfil 
de aprendizagens específicas na página seguinte. A primeira dimensão é mais orientada pela Área de 
Expressão e Comunicação (AEC) e pela Área de Conhecimento do Mundo (ACM); a segunda dimensão é 
mais orientada pela Área de Formação Pessoal e Social (AFPS), que é transversal.  
A primeira dimensão está subdividida em três critérios – Aquisição e mobilização de aprendizagens; 
Ativação de processos; e Apropriação de atitudes (quanto às aprendizagens). 
A segunda dimensão está subdividida em quatro critérios, correspondentes às componentes inscritas na 
AFPS – Construção da identidade e da autoestima; Independência e autonomia; Consciência de si como 
aprendente; e Convivência democrática e cidadania. 

3. Distribuição de feedback aos alunos 
Deve ser distribuído feedback de qualidade, intrínseco e concomitante às aprendizagens. Para tal, são 
tidas em consideração as seguintes variáveis: 

• Quanto à forma: tempo, quantidade, modo e audiência. 

• Quanto ao conteúdo: foco, comparação, função e valência. 

4. Promoção da participação dos alunos no processo de avaliação formativa 
A participação dos alunos deve ser contínua, progressiva, diferenciada e criterial. Para que esta 
participação seja reflexiva, consequente e efetiva, são implementadas as seguintes estratégias: 

• Definição e clarificação dos objetivos de aprendizagem e dos critérios de sucesso; 

• Diálogo efetivo na sala de aula e tarefas de aprendizagem que evidenciam a compreensão do 
aluno; 

• Avaliação pelos pares; 

• Autoavaliação. 

 
1 Caso seja necessária informação adicional, deve ser consultado o documento que deu origem a este quadro-síntese. 



 
O

C
EP

E 

Critérios 
Perfil de Aprendizagens Específicas 

Padrões2 

5 4 3 2 1 

A
EC

 /
 A

C
M

3
 

Aquisição e 
mobilização de 
aprendizagens 

• Demonstra uma aquisição muito rica e sólida das 
aprendizagens realizadas. 

• Mobiliza, sempre, as aprendizagens realizadas. 
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• Demonstra uma aquisição algo rica e sólida das 
aprendizagens realizadas 

• Mobiliza, frequentemente, as aprendizagens realizadas. 
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• Demonstra uma aquisição muito pouco rica e sólida das 
aprendizagens realizadas. 

• Mobiliza, raramente ou nunca, as aprendizagens 
realizadas. 

Ativação de 
processos 

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito eficazes 
para realizar aprendizagens (as operações/ações 
necessárias para aprender). 

• Ativa processos cognitivos e práxicos algo eficazes para 
realizar aprendizagens (as operações/ações necessárias 
para aprender).   

• Ativa processos cognitivos e práxicos muito pouco 
eficazes para realizar aprendizagens (as 
operações/ações necessárias para aprender).   

Apropriação de 
atitudes 
(quanto às 
aprendizagens) 

• Tem muita facilidade em mostrar que aprendeu (o 
saber fazer associado às aprendizagens), resultado da 
apropriação de atitudes muito adequadas quanto às 
aprendizagens.  

• Tem alguma facilidade em mostrar que aprendeu (o 
saber fazer associado às aprendizagens), resultado da 
apropriação de atitudes algo quanto às aprendizagens. 

• Tem muito pouca facilidade em mostrar que aprendeu 
(o saber fazer associado às aprendizagens), resultado 
da apropriação de atitudes muito pouco adequadas 
quanto às aprendizagens. 
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• Relaciona-se consigo própria, com os outros e com o 

mundo, sempre com base nos seguintes indicadores 
(quando aplicáveis): 

• Relaciona-se consigo própria, com os outros e com o 
mundo, frequentemente com base nos seguintes 
indicadores (quando aplicáveis): 

• Relaciona-se consigo própria, com os outros e com o 
mundo, raramente ou nunca com base nos seguintes 
indicadores (quando aplicáveis): 

Construção da 
identidade e da 
autoestima 

➢ Conhece e aceita as suas características pessoais e a 
sua identidade social e cultural, situando-as em 
relação às de outros. 

➢ Reconhece e valoriza laços de pertença social e 
cultural. 

➢ Conhece e aceita as suas características pessoais e a 
sua identidade social e cultural, situando-as em 
relação às de outros. 

➢ Reconhece e valoriza laços de pertença social e 
cultural. 

➢ Conhece e aceita as suas características pessoais e a 
sua identidade social e cultural, situando-as em 
relação às de outros. 

➢ Reconhece e valoriza laços de pertença social e 
cultural. 

Independência e 
autonomia 

➢ Sabe cuidar de si e responsabiliza-se pela sua 
segurança e bem-estar. 

➢ Vai adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar 
decisões e assumir responsabilidades, tendo em conta 
o seu bem-estar e o dos outros. 

➢ Sabe cuidar de si e responsabiliza-se pela sua 
segurança e bem-estar. 

➢ Vai adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar 
decisões e assumir responsabilidades, tendo em conta 
o seu bem-estar e o dos outros. 

➢ Sabe cuidar de si e responsabiliza-se pela sua 
segurança e bem-estar. 

➢ Vai adquirindo a capacidade de fazer escolhas, tomar 
decisões e assumir responsabilidades, tendo em conta 
o seu bem-estar e o dos outros. 

Consciência de si 
como aprendente 

➢ É capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver 
as dificuldades e problemas que se lhe colocam. 

➢ É capaz de participar nas decisões sobre o seu 
processo de aprendizagem. 

➢ Coopera com outros no processo de aprendizagem. 

➢ É capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver 
as dificuldades e problemas que se lhe colocam. 

➢ É capaz de participar nas decisões sobre o seu 
processo de aprendizagem. 

➢ Coopera com outros no processo de aprendizagem. 

➢ É capaz de ensaiar diferentes estratégias para resolver 
as dificuldades e problemas que se lhe colocam. 

➢ É capaz de participar nas decisões sobre o seu 
processo de aprendizagem. 

➢ Coopera com outros no processo de aprendizagem. 

Convivência 
democrática e 
cidadania 

➢ Desenvolve o respeito pelo outro e pelas suas 
opiniões, numa atitude de partilha e de 
responsabilidade social. 

➢ Respeita a diversidade e solidariza-se com os outros. 
➢ Desenvolve uma atitude crítica e interventiva 

relativamente ao que se passa no mundo que a rodeia. 
➢ Conhece e valoriza manifestações do património 

natural e cultural, reconhecendo a necessidade da sua 
preservação. 

➢ Desenvolve o respeito pelo outro e pelas suas 
opiniões, numa atitude de partilha e de 
responsabilidade social. 

➢ Respeita a diversidade e solidariza-se com os outros. 
➢ Desenvolve uma atitude crítica e interventiva 

relativamente ao que se passa no mundo que a rodeia. 
➢ Conhece e valoriza manifestações do património 

natural e cultural, reconhecendo a necessidade da sua 
preservação. 

➢ Desenvolve o respeito pelo outro e pelas suas 
opiniões, numa atitude de partilha e de 
responsabilidade social. 

➢ Respeita a diversidade e solidariza-se com os outros. 
➢ Desenvolve uma atitude crítica e interventiva 

relativamente ao que se passa no mundo que a rodeia. 
➢ Conhece e valoriza manifestações do património 

natural e cultural, reconhecendo a necessidade da sua 
preservação. 

 

 
2 Os padrões intercalares não descritos (4 e 2) correspondem a desempenhos que não se integram em nenhum de dois padrões descritos consecutivos, por exemplo: em relação ao critério “Convivência democrática e cidadania”, um 
desempenho integra-se no nível 4 se a criança relaciona consigo própria, com os outros e com o mundo OU quase sempre com base em todos os indicadores OU quase sempre com base num/nuns indicador/es e sempre/frequentemente 
com base no/s outro/s OU sempre com base num/nuns indicador/es e frequentemente com base no/s outro/s. 
3 AEC – Área de Expressão e Comunicação / ACM – Área de Conhecimento do Mundo 


